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NORMAS COMPLEMENTARES AO EDITAL No. 025/2017 

 

 

PROCESSO SELETIVO SIMPLIFICADO PARA CONTRATAÇÃO DE PROFESSOR 

SUBSTITUTO DA UFU/ ESCOLA TÉCNICA DE SAÚDE 

 

 

ÁREA I: Enfermagem 

 

A presente norma complementar deve estar de acordo com o previsto no Edital Específico nº 

025/2017 e Edital de Condições Gerais nº 002/2017 da Universidade Federal de Uberlândia, 

de leitura obrigatória. 

 Em caso de conflito entre estas normas complementares e o disposto no Edital Específico nº 

025/2017 e Edital de Condições Gerais nº 002/2017 da Universidade Federal de Uberlândia 

devem prevalecer as disposições dos referidos editais.  

Estas normas complementares incorporar-se-ão ao edital específico nº 025/2017, naquilo que 

com ele forem compatíveis. 

 

1. DAS PROVAS E TÍTULOS 

1.1. Prova Escrita: A prova escrita acontecerá na data, local e horário definidos no edital 

específico. 

 

1.2. Prova Didática 

1.2.1. - A prova didática será aplicada na data, local e horário a serem divulgados em 

até 05 (cinco) dias úteis após o encerramento do prazo para o pagamento das 

inscrições, no endereço www.ingresso.ufu.br. 

1.2.2. Prova Didática Pedagógica: o candidato deverá entregar, a cada membro da 

Comissão Julgadora, o plano de aula impresso, constando referenciais bibliográficos 

e/ou materiais que serão indicados aos estudantes da educação profissional. 

1.2.3. Serão disponibilizados para o candidato (data-show, notebook, quadro negro, 

giz). 

1.2.4. Caso o candidato necessite utilizar outros materiais/equipamentos, será de sua 

responsabilidade providenciá-los. 

 

1.3. Análise de Títulos 

1.3.1. A entrega dos títulos será feita na data, local e horário a serem divulgados em 

até 05 (cinco) dias úteis após o encerramento do prazo para o pagamento das 

inscrições, no endereço www.ingresso.ufu.br. 

 

2. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

1.  PRIMEIROS SOCORROS 

1.1. Suporte básico de vida. 

 

2. ENFERMAGEM FUNDAMENTAL 

2.1. Necessidades de segurança em relação ao ambiente e ao paciente quanto a prevenção 

das infecções relacionadas à assistência à saúde. 

2.2. Anotação de Enfermagem. 
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2.3. Administração de medicamentos. 

 

                                

3.1. Atenção Básica e a Estratégia Saúde da Família. 

 

4. ENFERMAGEM CIRÚRGICA 

4.1. Assistência de enfermagem ao paciente em pré e pós-operatório. 

4.2. Assistência de enfermagem no transoperatório.  

 

 

3. REFERENCIAL BIBLIOGRÁFICO SUGERIDO 
 

BRASIL. Portaria nº 2.488, de 21 de outubro de 2011. Aprova a Política Nacional de Atenção 

Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes e normas para a organização da Atenção Básica, 

para a Estratégia Saúde da Família (ESF) e o Programa de Agentes Comunitários de Saúde 

(PACS). Diário Oficial [República Federativa do Brasil], Brasília, DF, 2011. Disponível 

em: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2011/prt2488_21_10_2011.html  

 

                                                          . Departamento de Atenção 

Básica. Política Nacional de Atenção Básica. Brasília: Ministério da Saúde, 2012. 

Disponível em: http://189.28.128.100/dab/docs/publicacoes/geral/pnab.pdf  

 

BRASIL. Ministério da Saúde. Humaniza SUS: Política nacional de humanização. Brasília: 

Ministério da Saúde, 2013. Disponível em: 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/politica_nacional_humanizacao_pnh_folheto.pdf 

 

BRASIL. Ministério da Saúde. Protocolo de Segurança na Prescrição, uso e  

Administração de Medicamentos. Brasília: Ministério da Saúde, 2013. Disponível em: 
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SOCIEDADE BRASILEIRA DE ENFERMEIROS DE CENTRO CIRÚRGICO, 

RECUPERAÇÃO ANESTÉSICA E CENTRO DE MATERIAL E ESTERILIZAÇÃO 

(SOBECC). Práticas recomendadas: centro cirúrgico, recuperação pós-anestésica e centro 

de material e esterilização. 6. ed. São Paulo: SOBECC, 2013.  

 

 

4. CRITÉRIOS DE DESEMPATE 

4.1. Caso haja empate na nota final, serão utilizados os seguintes critérios para desempate: 

I. o candidato que for enquadrado como idoso, nos termos dos arts. 1º e 27, parágrafo 

único da Lei nº 10.741/2003 (Estatuto do Idoso);   
II. maior nota na prova didática;  

III. maior nota na prova escrita;  

IV. maior nota na prova de títulos. 

 

 

 

 

 

 

Uberlândia, 20 de Junho de 2017 


